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PKEGIOS DE SUSGHIGION. 
n •::)•' . r ! l i i i i U I M I U * | Til ü í i í J i s O O l U B í ' l3 ' . ) 

4>H2» c i e i í l w r t . — S u s c r i t o r e s forzosos 1 c i ' n i . dt real a l mes. 
— i — partipulares..'., Ij^eso^^ — 

;b rA ob 

ordenes. 
p .< 'j\oi() o i ¡ í n i a « 0 

MlNISTKIilO B E LA GüKRRA Y DE U L T U A M A R . — 
pfr»mí7r:==Ní im. ¿ G l ^ l ^ s c m o / f e ^ ^ l ^ i ^ ^ la ins-
tancia d o c R m e i i t i u l i » que V. E . n c ó m p a í í ó á su 
^upicVi'ciori de 22 de TvEarzo iiltiiuo; en (|ue Don 
Félix Candelano Araul lo , Escribano públ ico de la 

¡nrpyincia de I lo i lo , solicita i n d e m n i z a c i ó n de los 
^juicios que le iníiere la creac ión de una nueva 

I J ^ l u n í a mandada establecer, en dicha, proviiu'i.i 
por el Real decreto de 30 de Jul io del ;iño p r ó c s h n o 
p¡is¡HÍo? S . M í , considerando que no pniedé ser s u -
tieiente para que se reconozc-a el derecho recla-
' | i ló; que el oficíb'^n^nülVd1^'*'^ por 
m'^'fbnto alo-una baja en los productos dei que 
irijulio d e s e m p e ñ a , ni tampoco que este le I m -
foe adquirido, como á í i rma, en la .per suas ión 

i&que habría de ser Escr ibano íni ico de la provincia/ 
îno que es preciso a d e m á s y á n t e todo que justifique 
con la i í e a l C é d u l a de eo-resion de dicho oficio, 
ipieel Estado se c o m p r o m e t i ó al tiempo de enag-e-
tiátlo ¡í no aumentar el n ú m e r o de estos, aunque 

PUNTOS DE SUSCRIGION. 
i » / ^ i V / / , / l . — I m p . Amibos dei P.-.is, Cal le de P A L A C I O , n ú m . C. 
/ ' R O V I M C I A S . — l''.n casu de los corresponsales de dicho periódict 

l in ir.imero suelto 

PREGIOS DE SUSGPvIGION. 
!n pi-oviucii»»...—Suscritores forzosos 
— — — particulares... 

1 tónt. dt real a l i/u*. 
<» ^ t t . J r a i i c u de porti:. 

B í é ^ e s i d a d e s de la?3§Hbféc??)n*,^ en 
Mq' qiií) el que posee no, ^ e ^ } ¡¡gxqmáp & la 
Corona, ha tenido á b i í $ ¿¿^jai&r g fe Vo pro-
^ . p o r ^Q]í,%J.)^,íi í) i ie^íú^^^ ^3{j- ieirta. D e 
b í . á r d e n lo dig-o á Y . E . para su! conocimiento y 
rfectos correspondientes. Dios g-uarde á V¿ - E . mu-
p w o s . Madrid 12 de .fulio de 180Í.;^OVDON-
l E L . = S r . Gobernador ' Cap i tán General de E i -
Em-ii ' l ' ' O c J ínM ' jfeiJsiniíiibA «I ob 

B ' i i q . B i . ' i d ü ^ b íolaoiiftijl ohfiHidmoa o i o i o o Q — .̂ 1 n.! 
Manila 28 de Setiembre de I S O L ^ Q f i m p l a s e 

k ^ i e . S . M . iiianiia,en la .precedente H.eal orden: 
M á d e s e a la Intendencia de ;Lnzony 'abJ Gober-
H E ^ ü iMii) cll01li\íás»yiíá)l3oial>ql4é«áa13í>9e~hS, (lieá!! 
^Mfencia p é r a im (̂ m&\6t[iwfomW[m&', pu-

te%^.^Es';bbm/,ífe?^^,•i^,- om ,̂ai ]? 
• 1 7 enoi9K9ib)5i ob 

.jUl-NlSTKRíf) D E L A (>. l í » t l T 9 f i ^ ^ J í é ^ A B , = = 
m a m a r . r = = = m i m . . M m - P ^ ^ m k i n ^ ^ l M B Á n n 

miento interino Lecho por V. E . en D . Fernando 
de las Gajio-Ms, propuesto e n primer luo-ar por esa 
R e a l Audiencia p a r a d e s e m p e ñ a r la plaza de R e 
lator de la misma, v a c a n t e por fallecimiento de 
D . Ambrosio J o s é G o n z á l e z . L o que de R e a l orden 
K ¡¿p n&s feii)JB> >pnna: siinconocimiento y efectos cor
respondientes. Dios oniarde a V . E . muchos a ñ o s . 
Ma,dfidi!;l .0 |(^;?A^bstb de 1 8 6 1 . = 0 ' 1 ) O N N E L L . = 
S r . Gobernador Presidente de la Audiencia C h a n -
cdlleí;íai;Ide Mu^ilH^fi ash¿b i 

Manila 28 de Setiembre de 1861 .^Cúmplase 
lo que S. M . manda en la precedente R e a l orden: 
t r a s l á d e s e á la Snoerintendencia y al Reg-ei i te de 
la . R e a l Audiencia para los efectos correspondientes, 
pub l íquese en la Gnoeta y verilicado a r c l H V í í s e . = 
L E ^ Í E R Y . ^ E S copia, B a n r d . 

a bien aprobar L s determinaciones de 
f!'i(; 4a cuenírti V. E . : en..su rcarta:; de 2 0 de Abi-il 
S r " o mandand^aiei iC)c(>bsetí iyenMa¿q^eil^iAlcal(le 
S^* de S u M á r D'.1 • l ) a i « i ! í é V ^ ^ « . ^ : £ ¿ S t i f l 9 e 
^"servicios en propiedad eii la A lca ld ía mavor 

lo era de. . ^ í a ¡ . í ^ i ^ f o p p ^ ¿ { í f c f t W í ¿ i ' a d o , 
Í'1 pPi'juicio del resultado que dieren las dilig'en-
P 4e pesquisa que se instruyen contiui. el pri -
g M 3 e R e a l . ó r d e i ^ o l a H ^ i l o c d á r ^ i a S . - ^ i . k i 
p j^an i e n ta efectos'fco^*]Sbn 
Elf-'' fniA-hdi atos-. í Mftílí*iií'J l ^ ' ^ e ^J'ulio de 

OT)ON̂ LL — S r . Gobernador Presidente 
i^1 Audiencia v Ghandi Hería de M a n i l a . 
y í | t t i l a 28 de S é t i e m b r e de 1 8 6 Í . = D ú m p l a s e lo 
^ 's- ^t. manda en la precedente Rea l orden, y a 

8 efectos correspondientes t ras ládese al .Sr. R e -
^ l| e d é l a R e a l Audienc ia , á la Superinfe'-nidencia, 
y ^ Gobernadores P o l í t i c o s Militares de Y i s a y a s 
| x ""lanao y á los interesados: publ íquese e 
tono ^ a y ^verificado a r c h í v e s e . = L E M i : i i Y . = i'! 

n 
E s 

MISTERIO I>E L A G U I O H U A Y 

N ú m . 2G:3.=^Escmo. Sr . : L a R f i n a ha 

M I N I S T E R I O D E L A G U E R R A Y D E U L T R A M A R . — 
ü l i r a m a r . = N ú m . 2 f t - t . = E r m o . S r . — L a Ueina ha 
tenido á bien probar las disposiciomvs ado¡)t:idas por 
V . E . para la insta lac ión provisional de la seóaindá 
Alcal í j ía mayor de IIolio en tanto que se ¡nslnaive 
el espediente á que se refiere ei ar t íenhj 8 " del 
R e a l deer'éto' tfé / f alfp^clet' 5iflhi),ti4,fh/)ói}^9 

que de R e a l J e ^ . , £ Q j ¿ r í $ \ ^ ^ ^ X ' - U T ! * ' ^ ^ ' M ^ T 
nocimiento y ei';u;tos corresj>ondientes.—Dios guarde 
á V. E . mudiDs a ñ o s , Madrid 1." de Agosto de 
1801 . = 0 ' D O N \ E L L . — S r . Gobernador' Presidente 
de la Audiencia Chanc i l l er ía de Mani;hi.>,í:ns,t É\ hA 

nWvIaniia 2 9 de Setiembn; ' h ; 1 8 ( 3 l . = C ú m p i a s e lo 
que S. M . manda en la precedente Real orden: tras
ládese á la Superintendencia, a f Ren-ente de la R e a l 
Audiencia , á la Intendencia de L u z o n y al Gober
nador P . M . de \ ¡ sayas , para los efectos correspon
dientes: pub l íquese >i1 bV'; GkiQtítd' fj''Vediffejí^ijsa 
c h í v e s e . — L E 3 Í E R Y . = E S copia, B u a r a . s 

ohu oxia SÍ on ui>e«Eq «raiís \vb v.̂ an «i^an OTDII-;nDiínin 
uha\ ial SBIC'O ,«<iJns«<T| 'A; .w.'-. .VM ..w) ÍMI Ifiíam sJírs ab 
: - M i N i S T u n r o D E L A G U E U R A Y D E U L T R A M A R — 
Unmiar.=±mm. 272 .=Escm(. . Sr . = Enterada la 

R e i n a (q. D . g*.) de bus cartas de Y . . b J . ' d e o ^ l l 
de Eebrero y 8 de Marzo ú l t i m o s , en que con 
motivo de haber obtenido un a ñ o de licencia para 
h i / P e ñ í n s u l a el Adminis trador 'de Correos de esa. 

báber nombrado para reemplazarle, en s u s t i t u c i ó n 
al oficial primero Interventor del ramo i ) . E r a n -
c:>co de Parda M a r t í n e z y j)ara sus resultas en 
ioual concepto á los mismos oficiales de la, propia 
^lependencia por orden de antig ' i iedadj S . M . se 
h;i servido aprobar los citados nombramientos en 
el concepto indicado en que han sido hechos, a s í 
como el de oficial seg-uuílo también en s u s t i t u c i ó n 
á f.ivor de D . Fel ipe Vdleg-as y el de tercero en 
comis ión conferido á D . Manuel G o n z á l e z y F e r 
nandez, meritorio de la propia dependencia. De R e a l 
orden l o dig-o á V . E . para su conocimiento y 
en c o n t e s t a c i ó n á sus citadas cartas. D i o s gmarde 
á V . E . muchos a ñ o s . Madrid 8 de Ag'osto de 
1 8 0 1 . = 0 - ' D o N N E L L . = S r . Gobernador Cap i tán G e 
neral de F i l ip inas . 

L o que de orden de S . E . se inserta en la G a -
cc.t'i. oficial para conocimiento de quien corresponda. 

Mani la 28 de Setiembre de 18(11.=^. L u í s de 
B a u r a . 

a bien confirmar en propiedad el nombra-

MlNISTERTO DE LA GUERRA Y DE ULTRAMAR.— 
U l t r a m a r . - ^ ( u n . 720. = Ese.no. 8 r . = S . M . la 
R e i n a (q. D. g-.) ha visto con agrado él despren
dimiento usado por el fiel de B i ñ a n , D. Ignfacio 

C . T r i n i d a d , en el, abono que hizo á favor del E s 
tado de los ciento cuarenta y siete pesos sesenta 
y uno dos: octavos c é n t i m o s importe de los efectos 
quemados en el estanquillo de Calumba dependiente 
de dicho fielato, y de que da (menta V . E . en carta 
documentada número 252 de 2b de A b r i l ú l t i m o . = 
De R e a l orden lo di^'o á Y . E . para su conoci
miento y efectos corrcspoud'nmtes. Dios gmarde á 
Y , K, muchos .-iños. Madrid 16 de Jul io de 1801 = 
O ' D O N N E L L . = S r . Snperiiitendente deleg-ado de 
Hacienda, de Fi l ipinas . 

Mani la 00 de Setiembre de 1861 . = 0 ú m | ) l a s e lo 
que S. M . manda, en la precedente uVal orden: á 
los efectos oportunos p u b l í q u e s e en ¡a Gaceta^ pase 
á la Intendencia para las. tomas de razón y p a n 
que por la A d m i n i s t r a c i ó n general de Estancados 
se traslade al interesado; vuelva y a r c h í v e s e . = 
LEMERY.-= Ks copia. = E l Ŝ 'M-ftario, A . (U C a r c e r . 

i i i. i .ii i n u . . . JJ—i.i AM JIJI. I. I — i m j 11 . i LUÍ —i—.— nw. . . I - .MI . I I I I .IIJ . . I . I . . . ' m u í 

«a. t>i% Goliierno Superior Civil k las Islas Filipinas. 
Mani la 1.° de Octubre de 1861 . = C o n el p K 

-ible motivo de ser el 4 del actual d ías de S. M . 
el R e y esposo do ia K e i o a X l r a . . or .. fq: i ; . ¿ . ) 
el S r . Gobernador C i v i l de esta provincia V i e e -
Presidente del E s c m o . Avnntamfento de est?i 
M . N . y S. L . C i u d a d , se s e r v i r á publicar el cor
respondiente bando, para que los vecinos y mo
radores de esta Capi ta l y sus arrbales i luminen 
el frente de sus ca-as en las noches 'de dicho 
dia y su v í s p e r a , como es de esperar de la a d 
h e s i ó n y lealtad de estos habitantes á sus So
beranos; c e l e b r á n d o s e en el referido día 4 la misa 
y T e ~ D c u m de costumbre en esta Santa Igdesia 
Catedra l , recibiendo d e s p u é s corte en el S a l ó n 
de este P-dacio C o m u n i q ú e s e á quienes corres
ponda, p u b l i c á n d o s e en la Gapeta. = L E M E B Y . = 
E s c o p M . = J r . L u i s de B m i r a . > 
vlfi .iTtíiíf /ijsfo^ n f i ' ^ l a ü .8 ns *I«3%3 nos 9iii.Hmt>lM8 •/ e l i n n l í aCI . i 

Manila 30 de Setiembre de I S G l . = I n s t r u i d o s 
varios espedientes de obras ejecutadas sobre ter
renos de particulares á quienes d e s p u é s ha tenido 
que indemnizarse con perjuicio de los fondos p ú 
blicos por no sei- y a posible apreciar el verdadero 
valoV de aquellos, d e s c o n o c i é n d o s e su estado pr i 
mitivo, se encarg-a y reitera el cumplimiento de 
las R e des vói-denes de 30 de Ag-osto y otras dis
posiciones comunicadas que prohiben se liao-au obras 
ni ejecuten g-astos sin la coi-respondiente autoriza
c i ó n , en la intelig-encia que este Gobierno hará res
ponsable de todo caso de infraeion al Gr-fe de pro
vincia v n quien r e c a i g , a . = L E 3 r E R Y . ^=Es c o p i a . = 
Vio en fe B o l t r i . 

S E C R E T A R I A D E L A S U P E R I N T E N D E N C I A 
I)KLEGADA DK HACIK.VDA DE LAS ISLAS FILIPINAS. 

L a Superintendencia deleo';»(bi de Hac ienda con 
fecha de Jctubre de 1 8 o l se s i rv ió espedir el 
decreto siguiente que fué publicado en la parte 
oficial del n ú m . 254 del D i a r i o de M a n i l a del do-
rning'o 26 del espresado mes y a ñ o . 

Í-ÍEU vista de lo manifestado por el E s c m o . S r . 
Gobernador y Capi tán Generol V i c e - P u t r o n í ) en la 
anterior c o m u n i c a c i ó n , á consecuencia del parte pro
ducido por la A d m i n i s t r a c i ó n de la A d u a n a dando 

http://Ese.no
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.her sido importnnii úú:\ pl<\Hiá\\ de 
11 lus rMiíéhre se h . i i l . -m grosera mente i-e-

.iis ;MIT.¡(I,I> enesMn Nui 'Sl-ro R e -
d^ i i t - , \.•>.(>•!; f-Ti IH-OK'- no se ¡iprinita l i i 
minxiuccioii Wl iM [i .í> i r^r •i'i'in.s objetos, 
como t.imj) •co m Ue uiuu'iíít.l BlliSf1 mere déríííy 
en donde jipíi fcañ rsri.m|):i(lo> sio-nos 6 figui-üs 
coiitrHriüa á las Imemis costumbn's, y euvo uso pueda 
redundar en nerjuicio de la moral ó de nuestra 
tínerosaiita Kelio-ion; méú entendido que la A d 
m i n i s t r a c i ó n de la A d u a n a o b l i g a r á al d u e ñ o de 
las citadas bandejillas á que las estraig-a de las 
islas, c o n s e r v á n d o l a s entretanto en dicha A d u a n a , 
Í I cuyo fin se d e v o l v e r á n á la misma las mues
tras que remi t ió á esta Superintendencia. ==Comu-
n í q u e s e a l E s e m o . S r . Gobernador Capi tán General 
y al Tr ibuna l de Comercio: p u b l í g u e s e en el D i a 
rio de esta Capital para conofimiento de los co
merciantes; y para los d e m á s efectos consig-uientes 
t ó m e s e r a z ó n en la A d m i n i s t r a c i ó n o-eneral y Conta
duría de la A d u a n a , vuelva y a r c h í v e s e . — i l / ^ ^ a . ? ; 

C u v a Superior reso luc ión se inserta ahora en la 
Gaceta oficial de orden de S . E . para conocimiento 
de las personas á quienes incumbe su cumplimiento. 

Mani la 30 de Setiembre de 1 8 0 1 . = ^ . de C a r c e r , 
2 

Junta de reunión, clasificación y envío, 
D E PRODUCTOS F I L I P I N O S A L A ESPOSICION D E L O N D R E S . 

U» * U';:» :t\> rtl. ÍJuu' ' ' íb ot iu ' i f ' i ' tx I-i. 'IH'IAJJ.'HÍ iiJ")n,'5Íiiiti'i 
Creada esta J u n t a por decreto de la Superioridad 

de 14 d.e Ag-osto del corriente, publicado en la 
Gaceta del día 21 del mismo mes, se ha reunido 
para, tratar de llenar su cometido 3^ ha resuelto pasar 
á Y . la presente circular con el' objeto de que por 
cuantos medios le sug-iera su celo procure remitir 
para el (lia 15 del p r ó x i m o Diciembre los a r t í c u l o s 
objeto de la esposicion, que se encuentren en este 
p a í s y que indica la re lac ión adjunta, ó cualquiera 
otros que se hayan omitido pertenecientes ya á las sus
tancias naturales, y a á los productos de la industria. 

Sin la decidida c o o p e r a c i ó n de las personas ilus
tradas, que como Y . r e ú n e n á la par pos ic ión que 
les permiten esc.itar al indíg-ena á presentar sus pro
ductos, tarea infructuosa "sería la de esta J u n t a 
para cumplir con tan patr ió t i co como beneíi;- o;o 
objeto, como es, el de que este A r c h i p i é l a g o ocupe 
un lug-ar preferente por sus productos en la espo
sicion internacional de Londres , con lo éiial se de
mostrará, á propios y á e s t r a ñ o s que ni nuestros 
antepasados ni la g e n e r a c i ó n presente descuida, el 
que este pa í s se eleve á la prosperidad y riqueza 
que permiten sus m ú l t i p l e s y variadas producciones. 

Cuanto pudiera añadirse , se omite en ftt seg-uridad 
de que su patr ió t ico celo lo supl irá con creces. 

Dios g-uarde á V . muchos a ñ o s . Manila ¿ l de 
Setiemlu-e de i á ü I . — F e l i p e Gov mtes, Presidente. = 
M a t í a s S a c n z de Vizmano>.=Antoi i io Hidal<>-o.= 
J u a n G u - c í a B a d c n . = J o s é Luis de ^ r U i f á . ^ C é M l ' 
de L . i s a ñ a . = J u a n de 1., E s e o s « i r a . = T o i n á s Ba lbas v 
C a s t r o . = G u ¡ l l c r m o Martin. — M a u r i c i o H c r r m a i i n = 
Joro-e . V a n Polanen l ) c t e l . = Joaquín I i i c l i a u s t i . = 
M.iriano Tuason . = Franc i sco Ahujas . = J o s é 
A g u i r r c . Vocal-Se -retar•n.—Q{\v\os P a v í a . 

R e l a c i ó n de los art ículos que se han de remesar para 
la esposicion internacional de Londres. 

Aceite de coco, lUh'a. 
Abacá de toda3 especies. 
Añil. 
Agua de olor de vejetales del 

país. 
Algodón en rama y tela. 
Almendras pili. 
Azúcar. 
A zúfre. 
Bordados aiferentos. 
Buri. 
Bancuanes. 
Bayones. 
Brea pasta. 
Cacao. 
Candelas de desperdicios del 

aceite de coco. 
Canela, 
Carbón mineral. 
Café. 
Carey. 
Cobre. 
Cocos huocos especiales de Isla 

de Negros. 
Colmillos de caimán. 
Conchas. 
Coral. 
Cuadros de pintura. 
Cera virgen. 
Cristal roca. 
Aguas minerales. 
Aves disecadas. 
Hierro. 
Gomas de toJas especies. 
Guingon. 
Guta percha. 
Jarcia. 
Jarabe. 
Jabón, 
Maderas. 

Mármoles. 
Máquinas. 
Mantelería. 
Mantas. 
Mcdri ñaque. 
Mecate, rnecatillos y toda clase 

de íilamentos para dicho oíijeto. 
Mai/. 
Manungan en copa. 
Nido, 
Litografía. 
Oro. 
Objetos de Historia Natural. 
Petacas diferentes. 
Petates. 
Pepitas de catbalonga. 
Pipas de barro. 
Palo campeche. 
Azogue. 
A najan para mosqueros. 
Pilla ancha de Dumangas. 
Palasan, bejucos, cañas y ma

deras ó raices idóneas para 
bastones. 

Pastillas de saumerió. 
Pieles de panique. 
Resinas de todas clase?. 
Sagú. 
Sibucao. 
Sinamay, 
Sombreros diferentes. 
Sigáis. 
Tabaco. 
Tejidos de pina do todas classs 

y sus filamentos. 
Tejidos de seda. 
Tierras del pueblo de Tiui, pro

vincia de Albay. 
Taclovos. 
Vino, 

NOTA.—Además de los articules arriba manifestados los Señores 
Gefos de Provincia y expositores podrán remitir los que consi
deren dignos de figurar en el certámen. 

I N S T R U C C I O N K S . 

I.0 L o s exp^-itores de ar t í cu los de mucho voln-
níen y j!e6o? y I 1 trabajosa c o l o r a c i ó n , procurarán 
q n- c s t é a 'jn ÑL..nía antes riel l o de Diciembre. 

' 2 . ° Los ar t í cu los que no se hallen en el ailt^r^or 
caso por t e r de fácil trasporte, se en treg ' i rán á la 
J u n t a clasificadora &c. de .Manila, antes fiel 15 de 
Diciembre, p . i r a que esta teng'a tiempo de remitirlos 
á Londres . 

íi.0 Los ar t í cu los que se admiten son desde ios 
mas í inos y de valor, hasta K.s mas toscos de utilidad. 

4. ° L o s expositores residentes en provincia, y 
tenedores en ella de los ar t í cu los , los podrán en
tregar al Gefe de la misma para que los remita á 
Mani la á esta J u n t a , ó ellos mismos podrán hacer 
la r e m i s i ó n teniendo presente las fechas indicadas. 

5, ° L o s expositores que residan en pueblo de 
provincia podrán entregar los efectos al gober-
nadorcillo, para que este lo hag-a al Gefe de provincia, 
caso que el d u e í l o no quiera hacer lo arriba dicho. 

(i.0 E l Gefe de provincia ó g-obernadorcillo de 
pueblo, recibirá los ar t í cu los para la esposicion, y 
marcado y sellado el bulto, dará un certifico g ' ra-
tis en el que dirá lo que contiene, nombre de la pro
vincia, pueblo del ar t í cu lo y vecindad del expositor. 

7. ° E l Gefe de la provincia del expositor que 
haya llenado los anteriores requisitos, remi t i rá una 
copia del certifico á la J u n t a de Mani la . 

8. ° L o s g é n e r o s que se remitan á la e x p o s i c i ó n 
no pag-an derechos fiscales, ni se a d m i t i r á n en mas 
cantidad que la precisa para que sirvan de muestra. 

0.° A l pié de cada Hrtículo irá el nombre del 
expositor, precio del ar t í cu lo en el pueblo de donde 
es, y el que tiene en Mani la . 

10. Concluida la e x p o s i c i ó n , el expositor d u e ñ o , 
podrá vender los efectos espuestos ó disponer de 
ellos como le parezca. 

11. Antes de remitir los efectos de Mani la á 
Londres , habrá en Mani la , si hay tiempo, esposicion 
públ i ca , y s erán premiados los que lo merezcan. 

12. Tanto los premios que se adjudiquen de 
- . [añ i la , como en Londres , y los que a d e m á s tenga 
á bien acordar el E x c m o . S r . Gobernador, el E x c m o . 
Aynntamiej i to de Mani la , el l l ea l T r i b u n a l de C o 
mercio, y la R e a l Sociedad de Amig-os del P a í s , 
serán irremisiblemente entregados al expositor, en 
acto publico ante el Gefe de la provincia, e s p a ñ o l e s 
residentes en ella, y pr inc ipa l ías del pueblo del agra 
ciado é inmediatos. 

1.'3. L o s Sres . Gefes de provincia y expositores 
que remitan efectos pura e x p o s i c i ó n , lo h a r á n con 
sobre en la forma sig'uien!:-. = .4 los Sres. de l a 
Junta , de. r e u n i ó n , c la s i f i cac ión y e n v í o d'.' 
prodactos F i l i p i n o s á la e x p o s i c i ó n de L o n d r e s 
il/////?'.,'^. = M A L A C A Ñ A N . 

14. L a J u n t a representada e n M a l u c a ñ a n , es-
tremuros de Mani la , casa de campo de los Escmos . 
Sres. Gobernad •!• recog*erá los efectos y en el 
acto dará recibo espresivo para que á su tiempo 
reclamen los d u e ñ o s sus efectos, esto no obstante 
de quedar obligada la J u n t a á hacer lo posible 
para que no llegue el caso de que haya recla
maciones. 

15. L a J u n t a espera con completa confianza, 
que Jos Sres. Gefes de provincia, los R B . Curas 
P á r r o c o s de los pueblos, los Administradores de 
l i entas , los e s p a ñ o l e s y d e m á s personas notables, 
se v a l d r á n de los medios que les dicte su pru
dencia y celo, para estimular á la p r e s e n t a c i ó n 
de a r t í c u l o s , puesto que de ello resulta in teré s 
y g l o r i a . = E s copia. — E l Secretario, Car lo s P a v í a . 

\mMk\ 
CAPITANÍA GEíVEHAL DE FILIPINAS, 

E S T A D O M A Y O R . 

Orden general del ejército del l.0 de Octubre de 1861'. 
P o r el M i n i s t e r i o de la GUerra, cpn feplia 3 de J u l i o 

ú l t i m o ha*sido c o m u n i c . d a id Escajo. Sr. C i p i U a Ge-
i i e n d de estia Islas la Real orden cuyo conten ido es 
el s iguiente : 

Escn io . S r . = E l Sr. M i n i s t r o de la G u e r r a dice hoy 
al D i r ec to r genera l de i n f a n t e r í a le que s i g u e . = E i i -
terada la Reina ( q , D . g.) de ta insiancia que V , E . 
c u r s ó á este M i n i s t e r i o en 11 de Jun io ú l t i m o , p ro
m o v i d a por el Ten i en t e que fué del B a t d l o n p r o v i -
sional de Gerona , n ú m . 57 , O . A n t o n i o O r t i z R e p i n o y 
Narvrte/M d ido de b i j a e a ' e l E j é r c i t o en v i r t u d de Rei-d 
orden de 13 de! ci tado mes y teniendo presente que 
este oí r - i id h a l l á n d o s e en Sevilla en marcha para su 
cuerpo fué autorizado por el C a p i t á n Genera l de A n 
d a l u c í a para permanecer en d icho punto por no per
m i t i r l e el estado de su Salad con t inuar la , ha tenido á 
bien concederle, oonfonne, á lo dispuesto en He 11 
ó r d e n de 22 de Nov iembre de 1859 , la r e h a b i l i t a c i ó n 
en su empleo, o t o r g á n d u l e <d mismo t iempo cuatro meses 
de Rea l l icencia con todo el sueldo pura que pueda 

p i s a r a h c iudad de Lucenn á fia de que pueda íiten 
der la c u r a c i ó n de 1. e i fe rmedad que p-dece; fi,,.,! 
mente es l i v ó l u ' i t a d de S. M . que de esta dispos¡ 
c ion , del misino modo que se e f e c t u ó con U b-iju eri 
el E j é r c i t o del i n t e r é s ido, se d é conucimie i to á ios J)j 
rectores é Inspectores geuen les de las ano-is é insiiuitos 
S r . Ge eral en Gefe del p r imer E j é r c i t o , Cani tn i i - s g¿! 
nerales de los distr i tos y al Sr. M i n i s t r o de la Gcber 
n a c i ó n del l í e i n o . 

D e R e í d orden comunicada por el Sr. Min is t ró Ir, 
traslado íi V , E . para su conoc imien to y efectos cor. 
resoondientes. 

L o que de o rden de S. E . se comunica en la geneml 
de este dia p i r a conoc imien to del E j é r c i t o . = P . A . ^ j ^ j 
C o r o n e l 2 . ° Gefe de E , M . , Juan Burriel. 

O T R A . ' 

S e g ú n decreto del E s c m o . Sr, C a p i t á n Genera l , ^ 
ñaña m i é r c o l e s 2 del corr iente c e l e b r a r á consejo dg 
guerra o rd ina r io el Reg imien to I n f a n t e r í a de Borbon 
n ú m . 8. para ver y fallar el proceso ins t ru ido contra e| 
sargento segundo Genaro B a r b a , acusado d e ' falta ^ 
respeto y obediencia al T e n i e n t e de su C o m p a ñ í a , dicho 
consejo s e r á presidido y cons t i tu ido con arreglo á or. 
denanza d á n d o s e ' por la plaza las ó r d e n e s necesarias a| 
efecto.==P, A . = E1 Corone l 2 . ° Gefe de E . M . , JHll 
Burriel . • 

E n consecuencia de lo m a n d a d o por la Superior ór. 
den que antecede del Escmo. Sr , C a p i t á n Geuer^ 
t e n d r á lugar el espresado consejo en el cuar to de bap.. 
deras del mismo R e g i m i e n t o , bajo la presidencia del 
Sr . Ten i en t e Corone l p r i m e r Gefe I ) . Narc i so de |a 
H o z , asistiendo de vocales seis Capitanes del propio 
cuerpo y como suplente uno del n ú m . 10. L a misa 
del E s p í r i t u Santo se d i r á á las seis y inedia de w 
m a ñ a n a por el padre c a p e l l á n del del acusado en • 
iglesia de B i n o n d o ; s u s t i t u y é n d o l e si necesario fuere 
el de l n ú m . 10, para lo cual se ve r i f i c a r á dicho coiíj 
sejo á las siete de la misma m a ñ a n a . ^ — D e orden do S. E.=: 
El T e n i e n t e Corone l Sa rgen to mayor , José Carvajal. 

En los dias 2 , 3 y 4 del actual se f o g u e a r á n un jjg. 
lo ton de reclutas del R e g i m i e n t o I n f a n t e r í a n ú m . 3 entra 
c inco y siete do la m u ñ a na en el campo de Bagum-J 
bayan . 

L o que de o r d e n de S. E , se pone en conocimiento 
del p ú b l i c o po-a que se evi te un caso desgraciadla 
E l Ten ien te Corone l Sargento mayor , José Carvajal. 

Orden de la Plaza del 1,° rrí 2 de Octubre de 1861. 

Gefes do á\n..—Dentro de la F lazn. Kl Sr. Coronel Teniente Corondj 
D. Sixto Bcrriz.—fV/m .San Gabriel. El Comandante graduado Capitasi 
D, Francisco Torrentegui. 

Parada.—Los cuerpos de la guarnición a proporción de sus fueras. 
.Rondas, núm. 7, F i s i l a de Hospital y Provisiones, núm. 2, ^igilum 
de compra, núm. 3, Oficiales de patrullas, núm. 5. Sargento para el JHÓÍ 
de los enfermos, primer Escuadrón. 

De orden do S. E,—El Teniente Coronel Sargento-mayor, 
CaroajaL 
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iSTO DEL m m DE MANILA 

Seg 

D E S D É E L 3 0 U E S E T I E M B R E A L i . D E OCTU-
B R E O E 1 8 6 1 . 

B U Q U E S E N T R A D O S . 
D e las islas P.o .oz, be rg . . i t i . i - g . l e ía ingles i Ásis,^ 

113 toneladas, su c a p i t á n A . Cheyne, en 23 dias d e M 
vegacion, t r i p u l a c i ó n 1 1 , con 5 0 0 picos de balate: Ofc 
sigu ule á los tares. K e r y C o m p i ñ í a . 

D e Visayas, vapor de S. M . Valiente, al mandojj 
su c o i n a n d a n t é el teniente de navio Ú. R a f i e l Alonsw 
trae dos |)a(|ueles de correspondencia. 

D e Sur igao , bergantm-gole ta n ú m . 151 Manolita, e'km 
dias de n a v e g a c i ó n , con 2 ,000 picos de . D a c á : consignfi 
á \ ) . Vicen te Cai ranceja, su p i l i on J o s é Estanisbio- -

D e B a n t o n , panqui l lo n ú m . 146 Casai/say, en l N | 
de n a v e g a c i ó n , con 106 trazos de narra, coa 250 l g 
I ai-Cqnizame, l ^ O O c o c o s , I?. cerdos, 1 1 marcos de múlaffi 
5 t .blas para suelo, 3 |)icos de a b a c á y 6 0 b a r a q u i l p | 
consi-Miado al a r r á e z J u m Padero. 

De L u b a n , pon t in n ú m . '23 S. Ramón, en 2 dia^ 
n a v e g a c i ó n , con 230 harignes de salap y dungon, ü 
vaca y un carnbaao: consignado al airaez A m b r o s i o 

D e Pola en M i n d o r o , goleta n ú m , 165 S. Iice'. 
(a) Crucero, en 8 dias de n a v e g a c i ó n , con 300 p16 ^ 
de ca in i tas , 4 0 0 boceles de hierro y 14,000 ^¿am 
consignada al a r r á e z R e d u c i n d o N i c o l á s , ^ 

De M o g p o g en M i n d o r o , pailebot n ú m . 54 Rc"ieL^ 
en 6 dias de n i v e g . c i o n , con 5 1 piezas de ,1,rf*oJ 
i d . de molave y 1,600 ébcOs: consignado á D . J'>se 
hi jo , su a r r á e z L u d o v i c o S. A n d r é s . ^ - .^ 

D e Catbalonga en Samar , goleta n ú m . 63 Sto. - . 
en 2 7 dias de n a v e g a c i ó n , con 3 8 0 picos de ab»ca< 
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tinajas de aceite, 27 piezas de cueros l e cafábaff J 
cocos: consignada á D . M a n u e l T u a s o n , su arráez 
l i x t o Beada , c /» 

D e Culasi en A n t i q n e , i d . nombrada Níra- ^ ' ^ y 
Remedio, en 2 2 dias de n a v e g a c i ó n , con l ^ . ' ^ ' y í ^ 
de cascalote, 3 0 picos de balate, 5 cates de nl 
piezas de cueros de carabao: consignada a l p a t r ó n 

V á z q u e z . _ • - A «íofc'H 
D e Calapan en M i n d o r o , pai lebot n ú m . 6 4 ^ j f " 

en 7 dias de n a v e g a c i ó n , con 1,900 tablas para q l ^ 
5 0 0 atados de bejucos par t idos , |26 ,000 anamaiios ^ 
r jas de leña y 2 mesas de narra: consignado » 
Y a - N a , su a r r á e z Espe r id ion Decena . 
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Cel)ú, b e r g i n t i u - g o l e t a n ú i n . 111 Santiago ( a ) 
Ktowio»'*. e" 11 dlas <Je " "Vegac iq i i , c p n 2 ,183.picos 

zúc 'i"> '^"^^ 1(' de 11 ^ ' ' ^ ^ y ^ tiunj .is de ' manteca: 
a(j0 á D . Juan Veloso , su p a n o l i C u i a l i u o F r i i n -

(0» 

.zuc 

ílp I juban , panqu i l lo t iá ¡n . 5-2 .S*. J o s é , e n un dia do 
tf^cio") co«i 18 harigues de i p i l y i m u b i n ^ , 73 i d . 

tf-fce, l 5 U b . ra te j .s de i p i l , 20 t roc i l los de yac-d, 
U taL)'1:5 c'e c'j011' P*11""1 q u í z i i U Q , 5 an . i i i -u i e s 
r • ¡ĵ  3,000 i 'j -s de leñ i , 19 c . ivaües de s i ^ . i y , 3 cerdos 
r„iia V'iC'1 v iva : co i i s ignado á D . l l i p ó l i l o M o r . i ^ su 

ii¡i:i 
z F l o r e n t i n o T a ñ i d o , 

pe Iiegaspi en A l b u y , b e r g m t i n - g o l e t a ii.úin. 21 Josí 
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7 d i is de iwive^ao o, con 1 ,790 picos de 
Licá y '<^• -cueros de carabao y v - ic i : consiyuiid- i 
Jp JVliimiel P i n g o ! , su p a t r ó n M a u r i c i o de los Reyes; 

Je p*iS;,geros cu<,tio chinos. 

B U Q U E S S A L I D O S , 
para A n t i q u e cuii escai i en C. ipiz , l>erg-n i t ¡n-gole t . i 

uiiiii- ^ Sta. Mónica, su a r r á e z Ce ledonio Cue l lo ; y de 
Üiréros O. Juan S á n c h e z , subteniente del tercio de 

iJich» d^ ' d i s t r i t o del pun to de su des l ino , con dos c r i a -
D, Es levan R o d r í g u e z M o n ú l i a , Adcni^i is l rador de 

flaciend'i de aquella p rov inc ia ; y D . ¡Manue l P é r e z do 
í,ale, afor dor suspenso de Cdlecciones. 

Para C"piZj i d . i d . n ú m . 148 5 . José (a) Mirasol, 
ij arráez P o l i c a r p i o Francisco; y de p-.s u e r o s 5 chinos 

^rra B a l a y n n en B i t a n g a s , «u le t a n ú m . 6 2 ¡Uto. Tomh^ 
^YUlanueva, su a r r á e z A n d r é s M e n d - i z i . 

p,(lM id . en i d . , i d . n ú m . 209 Rosario, su a r r á e z Ber-
jfdino C a l d e r ó n . 
Vat* L u b a u en M i n d o r o , panco n n m . 33 Cúrmen, 849 
iipez Mar iano S u r i t i i . 

JIHIIÍU 1.° de O c t u b r e de \^(\ \ .=Antonio Maymó. 

Sccretana de la Comandancia (jcneral de Marina 
H R ' D E L A P O S T A D K U O D ¡ : F I L I P I N A S . 

Con Real orden de 'M de Julio ú l t imo ha sido 
Uitida á esta Comandancia general para su circu-
kion en la comprens ión de este Apostadero el s i 
móte: 

A V I S O A L O S N A V E G A N T E S . 

• DIRECCION DE HIDROGRAFIA. 
Según noticia recibida del Ministerio de Fomento, 

conducto del de Marina, debe encenderse el 
Agosto próx imo -el siguiente 

F A R O D E R Í V A D E S E L L A . 

/JflSM 

M 

MAR CANTÁBRICO.—PROVINCIA DE OVIEDO. 
Está situado en el monte de Somos, extremidad 

fieeidental de la embocadura de la ria de Rivade-
* , á 27 ," de distancia de la orilla del mar en 
dilección al N. , y á i50,m en dirección al E . 
Aparato ca tad ióptnco de 3.er orden, gran modelo. 
Luz fija, de color natural, vanada por destellos 

cada 4 minutos. 
,Tr Wcance en el estado ordinario de la atmósfera, 

lj millas. 
iatilud 43° 28' 40" N. 
Longitud 1 5 00 E . de San Fernando.' 
Elevación del íbeo luminoso sobre el nivel 
îo del mar 112,™ 51. 
'(•em sobre el terreno 7. 9. 

| La torre es rectangular; el tambor y la linterna 
o <)« Foctagonales; ocupa el centro del edificio, que es de 

cuadrada de 15, 1 de lado, y sobresale poco de 
3, techumbre; la altura de las habitaciones desde 
lo ípT'0 liasta la parte suPerior de la cornisa es 

V%} todo el edificio, inclusa la linterna, está 
» de blanco, excepto el zócalo , jambas y din-
j|) que son de color amarillento. 
Smina un arco de horizonte de 1 6 7 ° . 
mM 13 de Julio de 1861. - Francisco C h a c ó n * 

^ ue orden-de S. E . se inserta en la Gacela oficial 
ipa Capital para general inteligencia, 
rfi i la 30 de Setiembre de 1 8 6 1 . — E l Secretario 

•̂no, Cárlos G. de la Torre. 2 
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JETARÍA DEL GOBIERNO SUPERIOR CIVIL 
DK L A S Ib LAS FII.H'I.NAS. 

V & , a d o ^ España en Singapore.—Noticia H¡-
' ^ f S n8" ^e un Pe,'gro descubierto por la goleta 

C ^ L , *• ^- Saracen en el camino del rumbo de 
i ^ pasando el canal del Sur, estrecho de Sin 

i. ^ I p y su posición llamado «Brnkit R o c h . » — « B r a -
- ^ /0t:n» se halla en el N . N. E . 3[4 Ev dos 

1 ^artos de milla del Nordeste punta de 
Zanjón Brakit) esta roca se exlie 

del N . S. un cable de largo y medio 
"eccin ^ a n Í o n Brakit) esta roca se extiende en la 

. y t ^ .0 del N. S. un cable de largo y medio 
^'n* 1 hon i E n agua baja se lialiaron tres brazas 
M L x i en el N- S- Y solamente 12 pies en la 
ch'̂ Mo - ^ ' d a d , esta roca es muy áspera, habiendo 

U w j . ^ brazas de hondo todo al rededor, en 
bienal y la parte mas baja al extremo del 

- 3 

Norte de «Pulo Sumpat,)) se aparece en la l ínea 
con el ápice ele la m o n t a ñ a pequeña de Bintang 
S. S. 1[4 S. un conspieno doble árbol en una 
m o n t a ñ a larga, 4 millas de «Ganjong Lokan» de
mostrando adentro la punta que indica S. I j 2 S. 
Este árbol guardaba bien abierto del «Ganjong Lokan» 
aclara el lado del Este punta de «Pulo Fanjang» 
S. E . 1[2 S. se aclarará ambos el lado del Este y 
Norte de la m o n t a ñ a Barbukit, cerca de cuatro veces 
de su anchura abierto al Este de la farola, guiará 
un buque para el Norte y la pequeña m o n t a ñ a de 
«Bintang» bien abierta Norte de «Pulo Sumpat» 
la parte occidental de esta roca. F r . Stanton.— 
Por copia conforme.—El Cónsul interino. Eugenio 
Humkindt. -Singapore 30 de Agosto de 1861. 

L o que se inserta en la Gaceta oficial para co 
nocimiento de la marina. 

Manila 28 de S e t b m j r e de 1 8 6 1 . — / . L u í s de B a u r a . 

D . José Mari'/. A l i x y Bonache,_ Gobernador C i v i l 
de l a provincia de Manila y Corregidor de su 
Capital . 

A los vecinos de esta ciudad y sus arrabales, 
hago saber, que con el plausible motivo de ser el 
4 del actual dias de S. M. el Rey esposo de la 
Re ina Ntra. Sra. (q. D. g.) ha dispuesto el Escmo. 
Sr. Gobernador Superior Civil que se iluminen los 
frentes de las casas en las noches de dicho clia 
y su víspera, como es de esperar de la adhes ión y 
lealtad de estos habitantes á sus soberanos. Dado 
en Manila á 2 de Octubre de 1861. - J o s é ñl. A l i x . 

DE FILIPINAS. 
Teniendo que proveerse una plaza de maestro her

rero para la Colecc ión de tabaco de la provincia de 
Cagayan, dotada con el haber de ciento cuarenta 
y cuatro pesos anuales, las personas que reúnan los 
conocimientos indispensables para su buen desem
peño , dirijirán sus solicitudes á esta Dirección ge
neral hasta el dia 5 del próes imo Octubre, en que se 
presentarán en las oficinas de este edificio, para suje
tarse al correspondiente eesárnen. 

Binondo 24 de Setiembre de Í S 6 Í . —Rionda. 4 

Tesorería general de Hacienda Pública de Filipinas. 
E l dia 1.° de Octubre próes imo se abrirá el pago de 

la mensualidad correspondiente al presente mes de 
todas las clases pasivas; y á fin de que haya tiempo s u f i 
ciente para que los interesados perciban sus haberes 
hasta el 7, fecha en que deberán quedar cerradas las 
respectivas nóminas , t endrán efecto los pagos en esta 
forma: 

E l dia 1.° y 2, las de M o n t e - p í o militar y pol í t ico, ali
menticias y retirados del Resguardo, residentes en 
estas Islas. 

E l 3 , los cesantes y jubilados, residentes en las 
mismas. 

E l 4 y 5, los cesantes y jubilados, pensionistas de 
Monte-pio político y militar, residentes en la Pen ínsu la . 

Manila 28 de Setiembre de Í S M . — A n t o n i o Morata. 

Admiüislracion depositaría central de Rentas 
D K M I N O A N A O . 

D. Mariano Benito Zaraza, g u a r d a - a l m a c é n que fué 
de la plaza de Zamboanga, se servirá presentarse por 
si, ó por medio de apoderado, competentemente au
toriza lo en la Administración d ípo-itai ia central de 
Rentas de Mindanao, establecida en dicho punto, á fin 
de que pueda ser eme^ado de la providencia dictada 
por el Tribunal territorial de Cuentas de Filipinas 
en 22 de Julio últ imo y responder, según previene 
al resultarlo final de las que rindió por 1854, conce
diéndose al efecto el plazo de dos meses desde la pu
bl icación del presente anuncio en la Gaceta di' Manila , 
siendo de advertir que de no verificarlo le seguirá 
el per-juicio que haya lugar. Zamboanga 26 de Agosto 
de 1861.—Teodoro R o c a . — E s copia, García Ruiz . 

^Coínandancia general del cuerpo de Carabineros 
DE REAL HACIENDA. 

Debiendo celebrarse concierto en esta Comandancia 
general el 17 del próes imo Octubre á las doce en 
punto de la mañnna , para contratar la construcc ión 
de la panga San Juan del Resguardo nvarítimo de la 
provincia de Bataan, con sujeción al pliego de con
diciones que desde esta fecha estará de manifiesto en 
la Comandancia Subalterna de Bahía, sita en el muelle 
de San Fernando; los que quieran prestar este ser
vicio presentarán sus proposiciones el dia y hora se
ñalados , y se adjudicará al que las hiciere mas favo
rables á la Hacienda. 

Manila 23 de Setiembre de 1861 — F . Enriquez . 0 

i d i í i h i i s t r a c i i í i i g e n e r a l d e C o r r e o s 

DE F I L I P I N A S . 

L a fragata española Cervantes, saldrá para Liver
pool, m a ñ a n a 2 del corriente, según aviso recibido 
de la Capitanía del puerto. 

Manila 1.° de Octubre de 1 8 6 1 . — E l Administra
dor general interino, Francisco Martinez. 

j i 
Por el vapor-correo del E s U d o Malespina que saldrá 

el martes .8 del corriente con destino á Hong-kong 
remitirá esta Adminis trac ión la correspondencia para 
Europa vía del Istmo de Suez, como asimismo la 
de Gochinchina. E n su consecuencia la reja del 
franqueo y el buzón de esta oficina se hallarán abier
tos hasta las C U A T R O en punto de la tarde del es-
presado cha. 

L a s cartas depositadas en los buzones del Vivac y 
Santa Cruz, se recogerán á las T R E S , y hasta la misma 
hora se admitirán las CAUTAS CERTIFICADAS. 

L o que se anuncia al público para su conocimiento. 
Manila í. de Octubre de 1 8 6 1 . - - E l Admistradur 

general interino, Francisco Martinez. 3 

Secretaria de la Junta de lleales Almonedas. 

Por decreto d.d Sr T t enden 'e jrener-d. so v i s . n\ 
, ó b l i c o , que el di» 11 de O - t n b r e i-nV-sini'> á h s doce 
de su man' ina, se s a c a r á á subasta ¡ inte IH Jun ta de 
Heales Almoned . iS que se r e u n i r á en los estrados de la 
Tnieiulencia general , el a r r i e n d ó del puente He c a ñ i del 
si t io de Pn longn iMUqui de l pueblo de T a j j u i i í de esta 
provinciM, b->jo el t i po en pn><_'resinn ascendente de é i n -
cuonti i y un pesos treinta c é n t i m o s anuales, y con snje-
c ion al pl iego de condicinnes que desde esta f c c l M esta 
de manif i ' -s to en la E s c r i b a n í a de 11 c i c i d a . Los que 
•juieran Imcer propnsk'iones l:lS p r e s e n t i r á n en pnpel del 
se l lo tercero en el d ia , hora y lug-n- arr iba designados 
p i r a su remate . 

M a n i l a 11 de Se t iembre de 1861 .—.P . Rogent. O 

P o r d e c r e l o del Sr. Tntende 'te general se avisa al p u -
b ' i c M , que el di t 2 1 de O c t u b r e p r ó e s i m o á l i s doce 
de su m . ' ñ .na, ante la c s p r e s í i d a Jun t a que se r e u n i r á 
en los e s t r a d o s de la In t endenc ia general , se s a c a r á á 
sub.sta la contrata de conducciones de efectos estanca
dos d e s d e los almacenes generales del ramo á la A d 
m i n i s t r a c i ó n de Hac ienda p ú b l i c a de la p rov inc ia de 
Caimu-ine-, b Jo el t i p o en p r o g r e s i ó n descendente de 
cinc.uei.ta ce " t imos de peso por cada arroba de tabaco 
y p ó l v o r a que se conduzca y cuatro pesos por cada cien 
t r m t s de v i o que se en t regne en los almacenes de 
la referida A d m i n i s t r a c i ó n y con s u j e c i ó n al pl ego de 
c o n d i c i o n e s q u e desde esta fecha e s t á de ni i inif iesto en 
[A K s c i i b a n í a d e H cienda. L o s que quieran hacer p ro
posiciones las p r e s e n t i r á n en papel del sello 3.° en 
el di . i , hura y lugaji arriba designados, d e b i é n d o S ' ' fijar 
la CMiitidad c . l e t ra y en gua r i smo sin cuyo requisi to 
no s e r á n admisibles. 

M a n i l a 14 de d e Set iembre de 1861.—Franciseo Rogent. 
0 

P o r decreto del Sr. I n t e n d e n t e general , se avisa al 
p ú b l i c o , que el dia 2 1 de O c t u b r e p i ó s imo á las doce 
de su m m u í a unte l i espres;id'i J n n t i que se r e u n i r á 
en los esir..dos de. !• In tende i ic ia ü e n e r d , se s a c a r á á 
subasta la contrat i i de la con- t rnce ion de una boya" de 
fierro de f o r m i c ó n i e a con sus -idherenies pnr-' - n t u i r e l 
I) j o de S. N i c o l á s en I * b a h í a de esta Capi t d, bajo 
t ipo en el p r o g r e s i ó n descende fíe de novecientos pesos 

y con sujeenm al pl iego de condici-mes f-.cult . t i v y ad-
min is t ra i ivas que desde esl fecha e s t á n de m mif i^s to en 
U E s c r i b a n í a de H icie id i. Los q u e q u i e r m h .car p ro
posiciones las p r e s e n t . r á n en papel del sello tercero en 
el d í a , bota y lag r .n-rib i d e s l iados par » su re n ie 
d e b i é n d o s e fijo- la c a n i i d id en letra y en g u crismo sin 
cuyo requisi to no s e r á n admisibles. 

M a n i L 11 de Se t iembre de 1 8 6 1 . - F Rogent. O 

Por decreto del Sr I n t e de t " ¿ e n e r a ) , s'- HVÍ-I I 
pú i ' l i co que el d L 2 l d é Oc u re n r ó c - i n i " á í s d o ' e 
de su m ñ i ñ í i r , . m i r {> cs i - r e su l , J h n t i qnc se j en i rá 
en los estr d s de I l .Uendenci ¡je er I , so s e ra a 
subasta el r Jn l i i • del pn t z o de T i n .geros de * * u i 
p r o V i m - u i , 1) j • el Upo pr IH-: I -H • • I " (|. ' -a' s-

<-ie t o s n veiít 1 v '•MICO IK S i-» o i u >, v co -nj • i n i 

pbei j i . de co M l i c i o t i e s hr i i e< ' t idi • \p de >u r../, 
v (pie desde e-t f e h c s i ra de m Resto e I l'^s-
c r iba i i i , de H - c i e n d a . L o s q n c q m e r n li .cer pro oficio es 
Bis p r e s e n t a r á n en papel del sello 3.° e n el d i " , iior. . y 
lusiar u r r ib i des i i in .dos p ra su n - m - t e . 

M a n i l n 23 de Se t iembre de \.%6\.=Francisco Ri'gent. 0 

Por decreto del Sr. I n t e n d e n t e genera l , se avisa al 
p ú b l i c o que el d ía 2 1 de O c l u b r e p r ó e s i m o á las doce 
de su m a ñ a n a , ante In espreaada Junta que se r e u n i r á en 
los estrados de la I n t e n d e n c i a genera l , se s i d r á á subasta 
el a r r iendo de los mercados p ú b l i c o s de I > p rov inc ia de 
Bulaca i i , ba jó el t i po en p r o g r e s i ó n ascendente de cuat ro 
m i l novecientos cuarenta pesos anuales; y con su jec ión al 
pliego de condiciones que desde esta fecha e s t a r á de ma
nifiesto en la E s c r i b m í a de H a c i e n d a . Los que quieran 
hacer proposiciones las p r e s e n f i r á n en papel del sello 3.° 
en el d ia , h o r i \ IdgtíT arriba designados para su remate. 

M a n i l a 23 de Set iembre de \QQ\.=Francisco Rogent. 0 



4 

P o r decreto de l Sr . I n t e n d e n t e general , se avis» al 
p ú b l i c o que el d í a '21 de O c t u b r e p r ó c ñ m o , á las doce 
de su m a ñ a n a , ante la espresada Jun ta que se r e u n i r á 
en los estrados de la I n t e n d e n c i a general , se s a c a r á á 
subasta la contrata de empaque y reempaque de tabaco 
rama que se remesa á la P e n í n s u l a y f á b r i c a s de esta 
Cap i ta l , con su jec ión al pl iego de condiciones inserto en 
la Gaceta de Manila n ú m e r o ciento noventa y uno. L o s 
que quieran hacer proposiciones las present i r án en papel 
del sello 3.° en el d ia , hora y lugar arriba designados, 
m a r c á n d o s e la cant idad en letra y en gua r i smo , sin cuyo 
requisi ta no s e r á n admisibles. 

Mani la 18 de Set iembre de 1861 .—i^/ 'ancísco-Z2r;f/cn¿. 0 

Por decreto del Sr. I n t f n d e n t e genera l , se avisa al 
p ú b l i c o que el dia 21 de Oc tub re p r ó e s i i n o á las doce 
de su m a f í a n a , ante la espresada Jun ta que se r e u n i r á 
en los estrados de la In tendenc ia general , se s a c a r á á 
subasta el u n i e n d o de los fumaderos «le opio de h s 
provincias de U L a g u n a >' Batangas, con su je r iou al pl iego 
de condiciones que desde esta í echa estara de rn mfiesto 
en la mesa de panes de la In t endenc i a genera l . Los (pie 
quieran h icer esle servicio present i r án sus proposiciones en 
papel del sello 3." en el d ia , hora y lugar arr iba designados 
para su remate. 

M a n i l a 17 de Set iembre de ^Francisco Rngent. 0 

Por decreto del Sr . In tendente general , se « v i s a al 
p ú b l i c o que el dia 2 1 de Oc tub re p r ó e s i m o á las doce 
de su mr.uana, ante la espresad* J u n t a que se r e u n i r á 
en los estrados de la In tendenc ia general , se sscftrá á 
subasta el a r r iendo de los fumaderos de opio de esta 
prervincia, con su jec ión al [ ¡ l iego de condiciones que 
desde esta fecha e s t a r á de manifiesto en la mesa de partes 
de la In t endenc i a genera l . ' L o s que quieran hacer pro
posiciones las p r e s e n t a r á n en papel del sello 3.* en el 
dia , hora y lugar a r r iba designados para su remate en 
el mejor postor. 

S e c r e t a r í a de la Junta de Reales A l m o n e d a s de M a n i l a 
17 de Set iembre do \%6i.=Francisco Rogent. 0 

P o r decreto del Sr. I n t enden t e general , se avisa al 
p ú b l i c o que el dia 3 1 de Oc tub re p r ó e s i m o á las doce de 
su m y ü a n a , ante la espresada Jun ta que se r e u n i r á en 
los estrados de la I n t e n d e n c i a genera l , se s a c a r á á su
basta el arr iendo por tres nfios de la matanza y l i m 
pieza de reses de la provinc ia de l l ocos Sur , bajo el 
t i po en p r o g r e s i ó n ascendente de dos m i l qu in ien tos [¡esos 
anuales, y con s u j e c i ó n al pliego de condiciones que 
desde esta fecha e s t á de manifiesto en la E s c r i b a n í a de 
Hacienda . Los que quieran hacer proposiciones las pre
s e n t a r á n en papel del sello 3." en el d ia , hora y lugar 
arr iba designados para su remate en el mejor postor. 

M a n i l a 14 de Set iembre de \^6\.—Francisco Rogent. 

0 

P o r decreto del Sr, I n t e n d e n t e general , se avisa al 
p ú b l i c o que el dia 2 1 de O c t u b r e p r ó e s i m o á las doce 
de su m a ñ a n a , ante la espresada Jun ta que se r e u n i r á 
en los estrados (le Iti I n t endenc i a general , se s a c a r á á su
basta el arr iendo de los mercados p ú b l i c o s de la pro-
v i n c i i de Batangas, bajo el t ipo en p r o g r e s i ó n ascen
dente de dos m i l cuarenta y cinco pesos ochenta y cinco 
c é n t i m o s anuales, con s u j e c i ó n al p l iego de condiciones 
que desde esta fecha se h a l l a r á de manifiesto en la Escriba
nía de Hac ienda . L o s que quieran hacer proposiciones las 
p r e s e n t a r á n en papel del sello tercero en e l dia, hora y 
luga r arr iba designados para su remate . 

M a n i l a 17 de Se t iembre de 1861.—Francisco Rogent. 0 

Por providencia del Sr . Alcalde mayor 2.' de esta 
provincia, dictada en autos ejecutivos á instancia de 
D. Cayetano Santos contra D. Tranquilino Bundoc de 
L e ó n , se subastarán nuevanente, los bienes siguentcs 
de la propiedad del primero, bajo el tipo de su avalúo! 

A valóo 

Dos balitas de tierra en el pueblo de Gainta, 
de esta provincia, sito en Pagsanjan S 180 

Tres balitas de .tierra, en Mapandan, jurisdicción 
del mismo pueblo 270 
E l acto tendrá lugar el once del viniente Octubre 

de doce á una de su tarde en los estrados del tribunal, 
callo de San Jacinto de este arrabal. 

Binondo 30 de Setiembre de 4 8 6 1 . — E l Escribano 
actuario, N ico lás Av i la . • 6 

# 

Novedades desde el dia \9 al de la fecha, 
Salud pública.—áió novedad. 
Cof«c//aí . --Se ha lerminado el p lan t ío de palay y su a«pecto pro-

met©, una cosecha regular. 
Obrns púlilicns.—Se ha t t rminado la del balcomige ( le la ca sa-tr ibuna 

de Bif;at y te construye en el barrio de Calompang comprens ión de' 
mismo «n puente de caña . Cont inúnn 1Í:8 obras de la iulcsia, casa 
parroquial, tr ibunal, ascuela-pia y calzadas del nuevo pueblo de Norza-
garay, los camposantos de Matólos y Barasouin, la casa-tribunal de 
Caliiin¡iit, el ensanche de las calzadas de dicho pueblo que comunican 
á Quinina y iHagonoy, la calzada de Pacalág en S. Miguel de Ma-

yumo y t i camino real del pueblo de Polo. 

Precios corrientes en Malolos. 
Palay, 1 peso '¿ rs. cavan; arrox, 2 ps. 0 rs. id ; maiz, 7 rs. id ; azúca r 

3 p i . pi lón; t i n t anon , 4 ps. tinaja. 
Bnlaaan 20 de Setiembre de 1861.—Eduardo H . Elizalde. 

F i ' o v m c i a de Z á m b á f e s . 

]\Tovedades\desde el dia 14 del actual al de la fecha. 
Sulud pública.—Sin novediul. 
Cosechas--V.n alirunos pueblos de la provincia principian los natu

rales ¡I la cirga del palay temprano estando el tardido en un estado 
Inmejorable. 

Obras públicas — Pr^parúmlose h s de í t rozos hechos por las corrientes 
en puentes y calzadas. 

Precios de cereales. 
Arroz de Ib» , 2 pesos 36 cén t . c uan ; palay de i d . , /•> cén t . i d . ; 

¡d >ie Hotolan, 7o c én t . i d . ; arroz de S. Narciso, 2 ps. "¿5 cén t . i d ; 
id . de S Antonio , 2 p«. 525 , c é n t . id . ; id . de Subic, 2 ps. 5J cént . id . ; 
palay de id . , 75 c é n t . Id. ; rajaá de id . , 75 c é n t . m i l ; arroz de Si .rapsap» 
2 ps 50 cén t . c a v a n ; id de Bolinao, 2 ps. 25 cén t id . , sibncuo de id . , 
1 peso pico; ri:jas -ic id . , 50 cén t . m i l ; arr ẑ de Masinloc, 2 ps. 50 
cén t . c a v a n ; palay de id . , 7ó éent . id.; rujas de i d . , .5i> cén t . m i l ; 
arroz de Sta. Cruz, 2 p» . 5.) c én t . cayaii; palay de i d . , 7ó cén t . i d . ; 
rajas de id . , •> ' cén t . m i l ; arrViz 'dé S. Marcelino, 2 ps. 50 cén t . cavan, 
id. de ü i /n i t . 3 pe 5 ' c'-iit.lH 

Movimiento marítimo del puerto de Bolinao. 

B U Q U E S A L I D O . 

D i a 12 de Setiembre. 
Para Manila, S. Miguel, con 30,000 rajas de l e ñ i , 0 hornos de ca rbón , 

194 cajones vacíos y 10 cueros. 
Iba 21 de Setiembre de 1801. = Corteij. 

Disíritíí (le Moron^. 

Novedades desde el dia 23 al de la fecha. 
Salud pública —Sin novedad. 
Cosecliris.--Los na'ura'.cs principi.m á cegar el palay de la p.'rte baja 
Obras publicas.—Continúan con la recomposición de las calzadas y 

alean taril las. 

Precios corrientes. 
Arroz de Morong, 3 ps 25 c é n t . cavan; i d . de Tanay, 3 ps. 12¡4 

cén t . i d . ; petates de id , 31 ps. 50 cén t . ciento; arroz de P i l i l l a , 3 ps. 
I2l4 cént . cavan; petates de id . , 31 ps. 25 c é n t . Gicuto; arroz de Uinan-
gouan, 3 ps. 25 cén t . cavan. 

Morong 30 de Setiembre de Í$ñl.—El Comandante, Mariano Melgar. 

Disttfóo dé BisJig. 

Novedades desde el dia ¿4 a l de la fecha. 
Salud pública —Sin novedad. 
Cosechuj.— Ninguna. 
Obrns públicas.--^c ocupan los semaneros do estn cabecera en el tra

bajo de la iglesia y recomposición -le las calzadas: en el pueblo de 
Tanda?, 1» cus«-rcal y escuela de niño.-: en el de Tágb: cusa real, tr ibuna] 
y la igle-ia: en San Juan, la escuela y la recompos ic ión de sus calzadas 
por los semaneros. 

Precios corrientes.= Lo mismo que el anterior. 

Movimiento m a r í t i m o del puerto de B i s l i g . 

B U Q U E E N T B A D O . 

D i a 2 9 de Agosto. 
De Cebú, L a Purís ima Concepción, con géne ros para vestidos. 

B U Q U E S A L I D O . 

D i a 3 de Setiembre. 
Para Caraga, L a Purís ima Concepción, con géneros para vestidos. 
Bisig l ü de Setiembre delS31.—1' . A. del Sr. Comandante, Antonio 

Cabrera. 

C O N T E S T A C IO N D E L II.MO. SR. D. C I P R I A N O SEGUNDO M O N 
T E S I N O A L DISCURSO D E L E.XCMO. SR. D. LUCIO D E L V A L L E 
E N SU R E C K F C I O N PÚBLICA COMO I N D I V I D U O D E LA MISMA 

E L 7 D E ABi í IL D E 1 8 6 1 . 

(Conclusión.) 
L'KS puentes de h i e r r o ^aa n.-t-bie-, no solo pt-r S¡UH d i " 

iii^iiBiuntíf, sino por sil poficicn, 8(MI S i i i i l u d í los de que 
-e ochua el ¡Sr. Va' ie en -u áscr i tó , el puente V i c t - r i » en 
«• d á i i a d á , y el cnn-:r i i ido pW Sle^herfsoi. (.nra el f/;i3.. del 
fi rr - c ^ n i i que iirtte á íngbtóírfra con ia is a de A n g e e» 
. • r cima dei bn-zo d e mar i b m . a d o Es recho de M enai. 
P I I . \ H io ori i ie i- ' - (»!>ra e s t e p u n o ..qutM l iábd i i.gen e r o t,n 
i'itenié <l" lundi .c ioi i " " á is »r(;ó,8 (l«i 137 pneiros de Ipz 
¿••Ada unoj ; t r o in>isilendt» i"s Lores del A l i i i i r a n l .zgw en 
( j i -e ei Í.IT.tuque de los ¿ j t í t á ha&Hi de est-r »l ¡i.cno-
ú 30 nictros 8i>bre el nivel ilel mar, ú mas de mimenlar 
esto exccsivameiiie el <OMe, lo I m i a irreconciliable Con la 
•>08Íciiin de lo rasante del f. r ro -c^ r r i i , y fu-z .so lo f.-e aban
donar la idea, a(i"pf.;ii!do i» muy atievit la de salvar los d;Í6Hos 
i spacios j i o r medio d e t raüios liorizonlale? de hierro en f o r n i i 
de tubos, lo que dió Xúig f̂ á u n a s é n e de experiinentos y 
rá leu ios liara det rminar la forma, dimensiones y di.-lribu-
CÍbn de la materia más convenientes para dar á los tubos 
Ta rigidez y resitencia riecesainas f/afa ei ¡-ervieio á que es
taban desiinados. Lárgí) per'- insiructivo seria el hacer la 
historia di ' estos liedlos por Fa i iba i rn y Hoodkmsnn , y del 
modo de vencer las inmensas dificultades que en ia ejecución 
de obra tan mu v a como gigantesca rio podr ían menos de 
p re sen tá i se . y que no habr ía habido medio de superar en 
época efi que las ciencias y l&s artes hubieran estado mas 
atrasadas que lo que esián en los tiempos que alcanzamos. 
Basle decir que los tubos fj^ra cada t rumó centra!, armados 
en una pieza del peso de 1,600 t> neladas cada uno, tenían 
que e l e v a r s e hasia la altura de 30 mclro.«; y lo que en 
o í ros t ieni í «>-< hubiera sido imposible, se cíonslj u;ó iáeii< 
mente oor medio del en | leo de prensas hidráiiiii;<is. 

Muchos oíros pueril69 ce hierro in-tab'es así por sus d i 
mensiones como por otros concej.uj», y ct ns l ru idoi moden.a. 

mente, p o d r í i m o s citür a | u í ; pero bas t a r á hacerlo del (|e n 
déos , de 7 tramos y 500 o.etroa de U n g i t u d ; el de Coló ^ 
de 415 metros do longitud en 4 tramos; el de Varsoviana 
el Vjstdlaj de G tramos de 8 0 metros de luz c .̂a-i un-; e'|!* 
Szegedin sobre ol Theis; y el de K e h l , que se está ct 
trayendo sobre el Rb in , para dar á conocer hasta que ..y* 
se ha llevado la apl icac ión del hierro en estag obras ^ 
son por otra parte monumentos de ¡os adelantos cici,|'1'g '̂* 
de la época y del saber de los lueenieros que las h-in d i r : » ^ 

El hierro se ha aplicado a d e m á s á toda eUse de coiuij j j 
ciones en nue-tro'i dias, entrand(» como e e;neiit'> ruuy |jriC!| 

que 

cipaiif de tod«s nuestros edificio--. Los soportes viga^ | 
d u r ó v teehos son en muchos casos de esle metal 

, • ' : ,. . » Ĥ e *¿ 
teniendo mayores y m a s interesantes aplicaciones Cfefj,, j a 
-egun que se aumenia l.i perfección de trabajo v riu(,st 
conocimientos. ¿Q ' i i én , por i jempto, hubiera creído no 
mucho- afi'-s que se habia de emplear para l a s con-trii0(. 
navales? Y -m embargo, hoy |i>s mayores y mejores I 

conocimientos. ¿ Q u i é o , por fjemplo, hubiera creído i,,, L 
«_ rs - L i : .1 . i - . . . . . \ .. . Ujfj 

•a», 
no s o n de ••tro materia!. E l primero que se hizo de hierro J* 
•equeñ-ts d i nenslones, se co.ostruyó en Ingl . i terra h .ce 

-.ñ s, y hoy surcan mul t i tud de d'o-i por todos los ni,reSj^ 
hÚMido begadu -ns d imen- i -mes á las extr ordiji;4ii¡,8 j i 
Grent Eosier/t, que mide ' i l i metros 'ie eslors y (•as^d.^a 
de manga, y de peso t-.!, que s<do el lanzarlo á »u e!eu)ei 
aun con lodos los medios perfec-rionados que poseemos M í 

ucho tiempo v un gaito d - algunos millones. 
SÍ; (iiii de firmar una olea d" las :na-a- e m o M i e - de 1) ̂  

que entran en algunas obras r ec rda ru lo (jue en el ,ni, 
de Soiithw -rk se invirt ieron 4.585 toneladas de fumiiei,,,,. • 
ei de B n l a n i a n.as de 10 000 lonelada-? ile hierro; 3(j|¡! 
de e s t e , y 1,200 de fu d c o n e n el de Burdeos, y oOijj 
en ei de Colonia, cuyo coste n o ha bi-jad • de 60 nji|iu^ 
de reales. Pero es esto solo una | icqneíi¿ parte del hierra 
que s e c n s n m e para subvenir á todas las necesidades i¿. 
hombre L 'S ferro carrile-' ?olo abu rben cantidades inmei.ss, 
ereciemes cada dia; y puede decirse ron n o poca exactitu I, coj, 
han s sienido algunos, que el consumo de hierro es el 
ler.-iió nelro p;,ra gradu ir la aliura á que ha llegado la pij, 
peridad de u n pueblo. Otro t i n to puede decirse respectol 
carl.ion mineral , cuya p roducc ión y connumo corren 
con los del hierro. Así vemo» que enire nosotros e l cnn«ujL 
•le psfe no pasa hoy de 5G.500 toneladas, y el de aquel* 
302,000 toneladas, «i descont i r n o s lo que de uno y otroetitft 
libre de derechos para la cons t rucc ión de los ferro-earrilij] 
mientras oue la ín j í ' a ie r ra ha llevado U producc ión del'cwW 
en 1856 á 66.445,550 toneladas, representando un vilordj 
1,600 m i l i i . n e - de redes, cantidad enorme, y que á exW 
cion «le unos 5 1.2 millones de toneladas que e n el Fnifi 
a ñ o expor ió á otros p a í - e s , consume su propia navcgaciiHi 
c industria, dando uu» alta idea de la vi ta l idad de i 
país. L a producción del hierro en el mismo n o es menu 
extraordinane, v se ha desarrollado á la par con ja de laulli 
F u é en 1796 .íe 125,000 toneladas: en 1830 de 700,000:1 
en 1856 de 3.586,377 toneladas, cuyo valor pa tó de 1.1 
millones de redes. 

Por lo dic-h > s e ve que el aumento (ti los ultimos 2 
años ha sillo de mas de 400 por 100; mas de la miad 
sean unos d"S mibones de tonebidas, los ha exportado a oirm 
países e n d fe rentes furnias. 

Por no hacer mas pesado este escrito no me decido&• 
a q u í el estado de la pr-duecion del hierro y de la nllilé 
tos diferentes [»aíses, l im i t ándome á apuntar que re-pecto 
primero ocu(»amos el noveno lugar, y el octavo en cmMi 
á la se iun 1*; y eso q'ie contamos con todos los ele 
para figurar en uno de los primeros puestos. AburidantSjj 
ricos .¡.ineralcs do hierro existen e n todas nue-lr-s m 
vinciae, y la superficie de nuestras cuencas carbonít'NÍ H 
de tal cons iderac ión que, á posar de no ser a u n bien M'-
cida la conptitucion geológiea de nuestro suelo, los criailew! 
explorados ya ocupan unas 140 leguas cuadradas, y w 
cula que podrian su ' i n i s t r a r mas de 4,800 mil iones de lo-
neladas de combustib'e. En este punto somos la teivpmm-
cion, viniendo después de la G r a n - B r e t a ñ a y de los Eitím 
Unidos . Para figurar e n este mismo pue-to entrp la3;i|(f 
ductoras de carbón y hierro, lo que principaimenfe mis 
es la p ropagac ión de la ins t rucc ión cien ífi io-iíÉilusinai,,' 
cornunic-eionef. rá jddas y baratas e n t o d - s direcciones1. 

La población, las contribuciones y el comercio extrn > • 
los eementos que principalmente pueden servir parajn| 
del estado económico de ios pueblos, y ¡ ¡ ¿ r i dar, si ño'W 
idea exacta del puesto que ocupan e n la escala de la afl* 
hz .c i io i , para determin r a l menos sus progresos inat«riiW 
E l txái i ien de estos elementos nos da á cono* i r qii'1 ' ' f 
el punto de vi- ta de la población es E s p a ñ a la scxti 
de Europa, ocupando el mismo lugar i en cuanto á canir"'" 
ciooe-; pero (pie solo figara en ei déc imo liiüar resj'ect'"!',! 
importancia de s u comercio exterior, y he dicho antts T16̂  
consumo de ulla y de hierro ia asign sn un puesto poco nMC 

•vado: no es por tanto este consumo, cono decía al princi?1" 
esta d ig res ión , que me l n ap . r l -do por d e m á s del 
priñcipai ' , mal t e r m ó m e n t o para deier ninar la a l tura al 
se baila u u pueido e n la e-'ta!a social, e n ia cu-d " ^ j 
ascendido n o poco, gracias á nuestra regeneración \"'ll> 
y cieiiiifiiM en i^s ú . l imos 30 a ñ o s . _ I 

Conozco que he abus.do de i a paciencia del nuJ'1'1^ 
pero e s tan v a - i o r l ca po que á la merne p i v ' " * _ 
considerac ión del tema escogido por el Sr. Vaiirf, i " " .. 
Consideraciones que e n s u apoyo se agolpan á la 
nación, que pudieran escribirse tornos; n o habiendo .v" . 
mi incorrecto v ^ 

to rnos; 
mal ordenado escrito hecho mas <1,,e . 

á grandes rasgos el bosquejo del cuadro, sigu'en 1° a 'i, 
distancia la inieresante meimo'u á que en cumpiÍ!n'enr|il 
un deber contesto. Bien quisiera, ai concluir, poder 

j ¡arme con haber aperlado al indicar so ñeramente i" -
gre-os de las ciencias exactas, y la influencia ^ " ^ ¿ i 
tenido en las artes de cons t rucc ión , y mas especiab»6 "Jl 
ias que entra por principal elemento el hierro, M 
útil cual n ingún otro porj sus innumerables aplicaci"116 

isi r-e hace la delicada ^guja que en las m'15 
-itas ^bores emplean nuestras mugeres, como la e 
del guerrero, la casa que habitamos, como el ^ar rríj 
surca los mares; la locomotora que en horas re '̂. nt>;iíf 
uno á o l io confin los mayores estados, llevando el 'll ^'S 
y progreso á todas partes, como el te légrafo, 'l11,, yj¡ I' 
miendo las distancias y casi anulando el tiempo, ^ ( 
palabra en alas de la electricidad á los confines de 
c iv i l iz =do. 
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